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Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno [52 MENTE LOS | E cr DD ancas 508000 
para o estrangeiro um anno. ..... 655000 
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Numero avulso para todo o Brasil... . cc co. 18200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação Ilustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 


e CCC OCDE JANEIRO: ESSE 


ss ssa ii fc 


o eba SS a de O a TS a 


dlad Hot 7 7 


Cica Ah nego md ba Ad 


0 Ada 


+ 
a 


so Terojáa 
pa 








LEE NSCENAMIDÁ SC ANNO=-N5253 —— = Ss RE 


esta SMS E 


se 


A" "J]?º + 


CINEMAS 
























n5r 4" 
Nã» hesitem na esc lha ds melhores cinematographo: A SCENA MUDA 
ve SC GAUMONT | 
E ÉSIo de! cesistencia(e perfeição SUMMARIO DO Nº 253 — 45º DO ANNO V 
[Especialmente ac nselhad » pard es grande cinemas, «que 
|| requerem intens. trébilho »— 28 de Janeiro de 1920 —* 
| Amer sem  redempcã (FRANCE DHELIA) ê 
| Almas vaidosas (CLairE WinDsOR,; EUGENE O 
| Brien, CLAIRE ADAMS € EpyTH York) 8 
| O intrepido amor (WiLLiaM FAIRBANKS, EVA 
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Os vencidos de Broadway (CoLLEEN MooRE 
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à procura de um pai (Marion Davies, Hot- 
proock BLinN, Harrison Forp e Harry 
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CNow É HELEN FERGUSON) usa use. 26 
Cartas de amor (Parsy Rota MiLLER, FRAN- 
cs RAYMOND. ARLINE PRETTY € SHANNON 
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As dobras de prata (ALLiNO Ray € WALTER 
MULLER)... na Fa E aro ER 3] 
Portas malditas —- (ALLENE Ray e BRUCE Gor- 
DON)... SINE ITS, MULDER E) PR 32 
Nas malhas do serviço secreto... .cess casser 33 
As novidades na tela (GLapys BLACKWELL € 
CoLLEENN MooRrE) De PS TESES DIS TIS 5 
Os que vivem no écran (Miss MARGUERITTE 
pE LA MoTTE).... ALT 14 
Fixidez e nitidez de imagens surprehendentes Os namorades no cinematographo — ( Eucene O 
Apresenta dentre as innumeras vantagens, alem da facilidade de ma BriEN E CLAIRE WINDSOR! SR o au 15 
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YPHILIS here- 
d'taria, feridas, 
ulceras, rechitismo, furunculose, 
escrophulose, dermatoses em ge- 
ral, diatheses das crianças, Mes- 
mo recemnascidas. 


LACTARGYL 


Toni-purificador do sangue € 
estimulante da nutrição. — (La- 
ctato-neutro de hydrargirio € 
extractos v'taminosos). 


Modo de usar: (2 vezes ao dia 
no leite ou agua) meia colher 
de café por anno de idade. 
Adultos, 1 das de sôpa. 






DIARRHEA'S 
CAZEON 


CASEINATO DE CALCIO 


Unico producto brasileiro no 
genero, de efficiencia surprehen- 
dente. 

Modo de usar: 1 a 2 colhe- 
res de café em partes eguaes 
de leite e agua (6 vezes ao dia 
até cessar a diarrhéa). Crianças 
de mais de um anno: junta-se 
o CAZEQON a qua'quer alimen- 
to: arroz, macarrão, leite etc. 


VERMES AscarIDES '(LOMBRI- 
e GAS), ANKILOSTOMO OU 


VERME DA OPILAÇÃO, OXYUROS, 
TRICOCEPHALO E TENIA (SOLITA- 
RIA). 


LACTOVERMYL 


Base: tetrachlorureto de car- 
bono e chenopodio. E' um dos ra- 
ros poly vermicidas, efficaz, inof- 
fensivo e toleravel. 

MoDo DE USAR: (uma vez só, 
no leite ou agua) meia colher das 
de café por anno de idade e pela 
manhã. Adultos, o conteúdo do 
vidro, 


1 a VARIEDADES, EM PÓ 
DEXTRINIZADO E COM DI- 
GESTÃO QUASI FEITA. 


CREME 
SB INFANTIL 












A SCENA MUDA — 5.º ANNO— N. 253 


* LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & G. --- RIO 


CRIANÇAS FRACAS, AS 
QUE SE ALIMENTAM DE 
MODO ARTIFICIAL, as com 
pertubação de nutrição, as que 
não augmentam de peso. 


AMINA -ZIN 


Extractos concentrad"s de 
vitaminas da cenoura. 


Poderoso tonico-estimulante da 
nutrição e modificador da flora 
intestinal. 


A acção deste producto é de 
tal efficencia que hoje é um dos 
mais receitados para os casos 
referidos. 


Modo de usar : Crianças 1 a 
2 colheres das de café ás refei- 
ções e adultos | das desôpa ás 
refeições. 


VOMITOS, DYSPEPSIAS, etc. 


RERSTE 


(TRI-DIGESTIVO INFANTIL) 


Papaina virgem -pancreatina- 
takadiastase e vitaminas. Pode- 
roso auxiliar da digestão e cor- 
rector dos transtornos da nutri- 
ção na criança. 


Modo de usar: 1a 2 colheres 
das de café em cada mamadeira 
ou com agua, antes do seio. 
Adultos, 1 colher das de sobre- 
mesa, após as refeições. 


CRIANÇAS FRACAS OU 

RACHITICAS, MAGRAS, 

ANEMICAS, PALLIDAS, 
LYMPHATICAS, etc. 


TONICO INFANTIL 


(SEM ALCOOL, 
CONCENTRADO E VITAMINOSO) 


Poderoso reconstituinte iodado 
e unico no genero — lodo-tani- 
co-glycero - arrheno- calcio-nu- 
cler-vitaminoso. 

Toda criança fraca ou pallida 
deve tomar alguns vidros. E' 
efficaz e de optimo paladar. 


Modo de usar: 1 a 15 annos, 
Il a 2 colheres de café, 2 a 3 
vezes ao dia, no leite ou agua. 








COQUELUCHE, RESFRIA- 
DOS, BRONCHITES, 
ANGINAS etc. 


HUSTENIL «corras: 


( HUSTEN -- TOSSE ) 


Allium-aconito-bromoformic- 
belladona-phosphato de codeina 
e saccharina. 

Não» contendo assucar, é so- 
bretudo indicado aos diabeticos 
e crianças sujeitas ou com diar- 
rhéas. 

Modo. de usar; 1 gotta por 
anno de edade, 4 vezes ao dia, 
na agua ou leite. 









(AMINAS 


utramina 5: 


NUTRIÇÃO) 


Farinha fresca e polyvitaminosa. 





RACHITISMO, ANEMIAS, 
FRAQUEZAS, PRE'-TUBER- 
CULOSE, PERIODO DO 
CRESCIMENTO E DA 
DENTIÇÃO ETC. 


LEBERTRAN“A” 


(LEBER—FIGADO, TRAN—OLEO) 


Emulsão concentrada de oleo 
de figado de bacalhau phospho- 
ro-tricalcinada. 

Sabor attenuado, contendo 
sacharina em vez de assucar. 
E' de bôa indicação aos diabe- 
ticos e crianças sujeitas a diar- 
rhéas. 

Modo de usar: (2 vezes ao 
dia) crianças 1/2 colher das de 
café por anno de idade. 





Leite Infantil 


Na falta do 
leite materno, 
é omelhor subs- 
tituto. 
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huriosidades : :: 
cinematographicas 


Para os apaixona- 
dos pela scena mu- 
da, que tão vivo in- 
reresse têm por saber 
como se impressio- 
namalgumas grandes 
scenas de emocionan- 
te effeito ou esses 
trucs maravilhosos, 
que, com tanta rea- 


lidade, 


tam a nossa visão, 


se apresen- 
vamos facilitar al- 
guns dados annota- 
dos durante os en- 
saios e filmagem das 
scenas de tempesta- 
de ec inundação, da 
fita “O Ferreiro da 
aldeia”, editada pela 
Fox Film Corpora- 
tion e da qual, re- 
centemente se fez 
uma reprise nesta ca- 
pital, 

Essas scenas são 
interpretadas no film 
com tanta realidade 
e effeito que jamais 
se conseguiu cousa 
similhante, sendo ne- 
cessario vel-as na 
tela para poder ava- 
liar a exactidão e 
veracidade dos menores detalhes. 

O logar escolhido para a acção 
foi o Estado de Nova Jersey, on- 
de se construiram 5? edificios 
— contando-se entre elles casas 
completas, uma egreja, varios 
salões de bar, estabelecimentos 
commerciaes, etc., O que consti- 
tuiu uma povoação completa, 
incluindo suas ruas tortuosas, 
Pode-se ter uma ideia approxi- 
mada das despesas acarretadas 
por essa empreza tendo-se em 
conta que foram usados 46 mil 
metros cubicos de madeira em 
tóros de 10.000 taboas nessa cons- 
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E e nd 


trucção. Para poder acumular 
bastante agua para fazer a innun- 
dação foi necessario edificar uma 
repreza especial de 7 metros de 
altura, com um conteúdo de 
16 milhões de litros. A constru- 
cção do povoado levou trez me- 
zes e para sua destruição foi bas- 
tante uma tarde em que se apro 
veitou uma grande tempestade, 
natural, que sobreveiu no logar 
da acção com furia cyclonica 
No apogeu da tormenta, fize- 
ram vôar a repreza com dyna- 
mite e o immenso deposito d agua 


desceu sobre a povoação para 


“ESTUDOS DE EXPRESSÃO — GLADYS BLACKWELL € 


N. 253 — 44.º DO 5.º ANNO || RIO DE JANEIRO, 28 DE JANEIRO DE 1926 


NOVIDADES NA TELA 





ser impressionado por vinte e 
quatro operadores cinematogra- 
phicos, collocados sobre andai- 
mes de aço, dispostos tão soli- 
damente, que não puderam ser 
arrastados, pela impetuosa cor- 
rente. 

Não obstante, dos trinta ar- 
cos electricos collocados para os 
effeitos de luz, nove foram ar- 
rastados pelas aguas enfureci- 





das, 

A encantadora loura da scena 
muda, Ruth Clifford, que 

goza de milhares de admiradores 


CoLLEEN Moor 
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no mundo inteiro, foi reconhecida 
entre seus proprios companheiros 
de arte como uma das mulheres, 
que sobresahem nos sports athle- 
ticos. 

Ruth é uma perita nadadora 
e é tida como campeã de tennis 
e de golf entre as “estrellas”. 
Alem d'isso, poucos se lhe avan- 
tajam como amazona, segundo 
deixou demonstrado nas scenas 
do ultimo film em que trabalhou 
ao lado de Charles Buck Jones, 
“O ultimo sopro”, onde monta 
a cavallo com maestria que causa 


assombro. 


CMRE BS E GS 


Este numero consta de 36 paginas. 
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Aquelle momento foi de deliciosa vertigem. 


À AMOR SEM REDEMPÇÃO 











Drama da Societé des Films de Paris tendo 
como. protagonista a actriz FRANCE DHELIA 


Naquelle sordido cabaret, em da e cheia de soffrimentes. de exhuberante 
meio de disturbics continues, é Foi alli tambem que ella ac- de belleza, e 
que vamos encontrar a linda e ceitou a propesta infame de dois 
infeliz Feliana, sentada numa bandidos encobertes sob uma CT 
mesa, a um canto do salão, re- capa de elegancia, para ser €s- Ao lado :— Em pou- 
lembrando talvez todes os tran- piã. Que importava? Precisava coleta dá nero E 
ses de sua existencia accidenta- —de"fazer sobresahir sua juventu- berdades. 
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Suas recepções eram frequentadas pela mais alta roda de Paris. 
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“inha olhos para seu amado.. 


Durante ja” festa, 7a .inda espia só 
[ Wilfried, que a poz ao corrente perta € 
do que se tratava. Linda, es- 


ve foi ella apresentada ao la- intelligente ella lhe“con- 
(Continúa na pag. 30). h 


aquella era uma magnifica Op- 
moso director de um banco, osr. 


portunidade para isso. Em bre- 


Naquelle meio tumultuoso, ella passou pelos mais augustiosos transes. 
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Almas Valdosas 





Film da Tiffany, com a se- 
suinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Alice Garlan CLAIRE Win- 
DSOR 
Fred Garlan 
BRIEN 
Helen Halston CLAIRE ÁDAMS 
mrs. Kendall — EpitH YORKE 
Mr. Nelson Grorce Faw- 
CETT 
Esther Hamilton 
PERCY 
Harrison Morrill 
dolf 


Jim Hamilton 


EucEeNE O 


[EILEEN 
Anders Ran- 


Rabert Ober 


PE 


Esta historia vem, mais uma 
vez, provar o grande perigo a 
que se expõem muitas mulheres 
de espirito fraco, E' o eterno 
enredo delicturso do luxo e da 
vaidade, conduzindo algumas 
creaturaás ao crime. 

Reunira-se a directoria da 
Nelson Soap (Company para 
determinar a nomeação de um 
novo gerente, recahindo à esco- 
lha em Fred Garlan, antigo 
auxiliar da empresa que junta 
a seus agradecimentos á pro- 
messa de tudo fazer em benefi- 
cio de seus chefes. Mas, ao 
mesmo tempo pede um mez de 
ferias para se casar, 

E elle corre a communicar essa 
agradavel surpreza a sua noiva 
Alice, que, radiante de ventura, 
congratula-se com sua velha 
mai. 

Um amigo de Fred e compa- 
nheiro de jogo — Jim Hamilton 
— muito se aborrece por não 
poder leval-o a» golf, naquella 


A SCENA MUDA- 


Alice] ganhára cem dollares, jogando poker 


tarde, porque Fred está se pre- 
parando para a viagem de nu- 
pcias. Conversam sobre o casa- 
mento e Jim mostra a Fred o 
retrato de sua esposa, decla- 
rando-a “um encanto de crea- 
tura” sem saber que ella já O 
trahe com outro homem o Sr. 
Harrison Morril — de quem re- 
cebera um manteau de pelliça 
como presente. 
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Na vespera dos | esponsaes 
Alice apresenta-se ao noivo com 
um vestido que não agrada ao 
rapaz, por alterar um tanto sua 
physionomia; mas essa má im- 
pressão é desfeita por uma me- 
dalha contendo seu retrato e que 
a moca lhe offerece. 

Na primeira manha de ca- 
sados os dous trocam impres- 
sões sobre as delicias do matri- 





Recem-asados brincavam como duas creançãs 








monio e juram-se fidelidade 
eterna entre beijos e mais bel- 
ios, brincando como verdadeiras 
creanças, no quarto”de banho 
Devois vão tomar café - 

Dassára o primeiro anno de 
vida conjugal. quando começam 
a apparecer as primeiras desil. 
lusões. Certa manha, Alice é 
despertada por seu marido, irri 
tado poraue não encontrára O: 
obiectos de seu iso nos logares 
competentes. Mel humorada. ella 
se levanta para attender ao es 
poso, porque gostaria de se deil- 
xar ficar na cama, No banho 
relembra as scenas da lua de 
mel e cs gracejcs que Fred ja 
não repete com o mesmo enthu 
siasmo 

Pede dinheiro para compras 
não porque deseje toilettes de 
luxo, mas porque é precis? avpa 
rentar ante aos visinhos o bom 
estado financeiro do casal. Acha 
pouco o dinheiro que recebe « 
allegando as liberalidades que 
lim tem para com sua esposa 
Esther. pede-lhe que lhe compre 
tambem um manteau de pelliça 
Fred toma esse pedido como 
uma brincadeira pois a não ser 
as espesas dos millionaries. as 
demais mulheres não recebem 
taes dadivas dos proprios ma 
ridos 

Ora. nesse mesmo dia, po! 
ter encontrado no quarto de sua 
esposa uma joia de grande valor 
Jim ficára desconfiado e Esthei 
não lhe soubera explicar O caso 
Pouco depois omarido sahe e clla 
vestindo o luxuoso manteau 
que lhe foi offeérecido pelo 5 
Morrill, vai mirar-se ao espelho 
toda vaidosa 

A' tarde, trez interessados na 
Nelson Company acham-se reu- 
nidos: o presidente, O serente 
e a secretaria, mais Halston 
Fred aconselha o Snr. Nelson 
«a comprar uma outra fabrica 
conselho que não é acceito por 
não convir à sociedade 

Depois, approximando-se O an- 
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Um beijo molhado 


acontecimento dá motivos a tes em que ella precise que elle a | 
desconfianças e ciumes de sua acompanhe, mormente naquel- 
a e - se festejava scu nata» 
esposa, que reclama contra és la em que se festejava seu nat 
constantes sahidas todas as nol- (Continúa na pagina 34) 



































Aquelle vestido não gagradave O 


niversario de Fred, Alice sahe 
para lhe comprar um presente 
convidando Esther a acompar- 
nhal-a. Gostaria de adquirir 
tambem, para st, UM lindo ves 
tido de setim branco, não tendo 
porem, dinheiro para 15so tis- 
ther. lembra-lhe fazer um em 
prestimo € pergunta-lhe se Fred 
soube dos 100 dollars que ella 
ganhára jogando poker Sou- 
béra sim e obrigára-d à pro 
metter que nunca mais jogaria 
Neste momento encontram + 
Sr  Morrill à quem não passa 
desapercebido o enlevo de Alice 
diante de uma vitrine de man» 
tcaux de pelliça 

A vaidosa, comprara apenas 
um relogio pulseira €, antes de 
sahir para uma f[esta, vem se 
mostrar ao marido tão deco- 


tada 'que Fred a censura, é” 
vando de indecente aquelle traje 
ec obrigando-o à substituil-o por ue De 


outro mais conventente Nesse 
momento sõa a campainha do gica 


Ee a —— - 
telephone. miss Halston cha- se fi Se RES 


mando Fred, timmediatamente, | 
inesperado 

















Certa manhã o marido despertou-a irritado, 








ao escriptorio,, Este 


As pequi w 
NH | 






Sr. Morrill otierecera à Sra. Hamilton um manteau de pelliça 











Patrick deitou-lhe mão. 


À intrepido amor 


Film da Distribuition, tendo 
como | principaes | interpretes 
WILLIAM FAIRBANKS, EvA No- 





vAK, RuBy LAFAYETTE, Tom 
KENNEDY, Lypia IKNoTT e 
FRANKIE DARROW. 

se 


Patrick Michael Casey, aos 


O bravo Patrick cumprira sua palavra, 


À SCENA MUDA 


vinte annos, era 0 
retrato vivo de seu 
fallecido pai; e, en- 
tão, como seguira 
a mesma carreira que elle, a de 
guarda civil, quando se farda- 
q, ninguem dizia que fosse 
OUITO, 


Sua maãi sentia-se orgulhosa 
com elle, Parecia-lht ver, ao 
admiral-o, o marido, no tempo 
em que cra ainda apenas seu 
namorado; e como O rapaz cra 
tão bravo e honesto como aquel- 
le, que lhe déra o ser, ainda mais 
amado se tornava pela: bôa se- 
nhora. 


Patrick, por seu lado, tinha 
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O irmão de 





De revolver em punho, com o coração palpitante, Patrick esperou o bandido, 


uma verdadeira adoração pela 
autora de seus dias c rudo fazia 
para vel-a satisfeita, 


Seu ideal era praticar alguma 


proeza celebre, para agradar 
ainda mais a sua progenitora. 


Um dia, emfim, foi destacado 
para um bairro perigeso ca 
sua sorte foi tamanha, que logo 
descobriu um bando de ladrões, 


Querendo — prendel-es, lutou 
com elles; mas não conseguiu na- 
da, alem de ficar muito machu- 
cado. Jim todo ocaso, conse- 
guiu uma prova para apanhar 
futuramente, se pudesse um dos 
bandidos; era o pedaço de um 
casaco, 


IO 





Depois da luta e 
ferido, Patrick pediu 
soccorro ao destaca- 
mento mais proximo, 
pelo telephone; e, co- 
mo conseguisse ser 
servido, não obstante 
0) pessimo SErvIÇO te- 
lephonico de então, 
foi, logo que se achou 
melhor, agradecer à 
telephonista d'aquella 
hora, 

Era ella uma en- 
cantadora mocinha, 
chamada Enid, que 
tinha um irmão in- 
corrigivel. Patrick ao 
entrar em casa d'cl- 
la, viu que ella esta- 
va concertando um 
casaco. Tirou do bol- 
so O pedaço, que tra- 
zia e verificou que 
pertencia ao casaco 
em questão, 

Estava, des- 
coberto o ladrão, que 
não era outro senão 
o irmão de Enid. 

Cumprindo seu de- 
ver, Patrick prendeu-o 
clevou-o para 0 com- 
missariado; attendendo, porem 
ao pedido de Enid solicitou do 
commissário a liberdade do pre- 
so, mediante a prisão de um la- 
drão celebre, que sempre con- 
seguia escapar das garras po- 
liciaes, 

Obtida do commissario a pro- 
messa de que O rapaz seria li- 
bertado, imagine-se o que não 
foi capaz de fazer Patrick, para 
conseguir o fim, que tinha em 
vista, 

Deve-se dizer que o que o mo- 
via mais era o amor que já nu- 
tria pela linda Einid. Por esse 
amor, tornou-se ainda mais in- 


pc IS, 


(Continúasna pag. 34) 





sua amada ia ser posto em liberdade, 
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Ma Mas Avon 
way Wells RoBER! 
OG NEL 
Wells NMiynTL! SEEDMAN 
f HIT Nac Carcrors QsERTRU!- 
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. ( TA 
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! o Daniel Walter Oerrs 
j tid Maggic Mars Groretin 
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Naquele luxtu dh tel havia 


compartimento 


nm Imterc ssante € 
de d' Cos € de 


lestinado à venda 
jJarros, à cargo de duas crea 
ras de aspecto bem diverso 
Maime Mac Gregory, que se 
uma mulher de cos 
caseiros emquanto | es 


mostrava 
LUMES 
re crd uma pequena esperta mas 
de bom coração. Com) bãa ir- 
landeza que ecra, tinha um lindo 
alminho: de resto, olhos azues 
em chammas, cabello luziídio e 
negro como as azas do corvo € 
uma-pelle de alvura egual à do 


| 
t 


jaspe 

Vornára-se uma tentação para 
a maioria des hespedes do hetel 
sem a ninguem ligar porque seu 
coração pertencia a Barnev, po 
bre mecanico empregado em uma 
garage proxima e que, para ella 


| quem sorria com calanteria mas 


representava. uma jota de alto 
valor 

Certo dia deu entrada no h 
tel Mrs Wells, uma rica viuva 
em companhia do filho me 


nina de seus olhos de mulher 


leliz 

















































Como pretendia demprar- 


De ne res pre ia 


Diante do tio: Daniel € da tia Maggie à opulenta Viuva fe: 


estabelecida entre a hospete e o 
empregado e lembre-se de fal- 
lar à seu ncive, que, de ha mui- 
te, aspirava galgar uma colo- 


cação melher tornando-se ven- 


se naquella cidade, resolvera Mrs 
Wells adquirir um automos el e 
para tanto procura cbter inlor- 
mações de um dos empregados 
da casa. Vessiç ouve a conversa 








não poude conter um impzto de Col 


brilhante 


! Iera, 
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cedor de aum 
consegue lazer 


interessada, que, 


prop sta. 


moveis, lessie 
apresental-o a 


realmente, com- 


” 


pra um magnifico carro de pas- 


seo. 





EU SA SCENMIMUDASSS SUANNO END 2SS ne Ds 2 Ta 
cendo o affecto da | 
pé bre | CSSIiC - 
Felizmente ess 
desagradavel impre 
visto ficou, de certo 
modo, contrabalan- 
çado pela lei da 
compensações, uma 
vez que ojovem ce 
rico Rodwav, oO filho 
de Mrs Wells, con- 
seguiu por Sta Vez 
implantar naquell 
coração que encon- 
trára abandonado 
um raio de affecto 





Sua mai, porem 
descobre esse idvilio 
e resolve liquidal-o 
sem mais demora 
dada a distancia di 
condições sociaes 
existentes entre os 
dois enamorados, 

Envolta em seu | 
prestigio monetário 


ec no orgulho de sua 
estirpe, dirige-se a 
casa onde Tessice 
mora em companhia 
cle «cus tãOs O Sr 
Daniel e à tia Mag- 
gic, verdadeiro con- 
traste com o luxuoso 
hotel onde a moça 
trabalha 

Mal sabe ella no 
emtanto, que esta 
vivaz creaturinha 
era uma victima de 
seus olhos conquis- 
tadores. Brutal € in- 
d I f f erente poc as 
cartas na mesa, pr 
pondo-se a compra! 
0) despres ; de Tessic 
para com seu filho 

| 


em troca de algum 
dinheiro, A moça 





Continúa ga pas | 
A hora do banho na piscina do hotel, 


Barney foi o intermediario da | turinha, que tanto o amava, pois 
transação mas realisando-a deu deixára-se prender pelo olhar 
grande decepção á trefega crea-. attrahente da velhota esque- 
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A boa tia já não sabia O que fizesse 
Tessie assistia compungida aquella scena tragi-comica. rosto "de 
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DM 


Film da Hodkinson Corpora 
ron tendo como principaes inter 
bretes Harry Carey e Marguerttc 
Clayton 


A terra onde O s9] se es: nde 

a terra em que o homem 
empenha a procura do ouro, que 
li se acha oceultoem suas en- 
tranhas. Alli uma companhia 
'egalmente constituida, a Conso- 
lated Mining Corporation 
brangia grandes 
solo onde havia possibilidade de 
er encontrado ouro 

Era por isso que lhompson, 
alcunha “o Tigre” perdia 
arande parte de seu tempo pes 
quizando naquelles terrenos Mas 
como o | ccado não Ê para quem 
; faz. tendo elle um dia desco- 
berto alguns indicics do pre 
sios> metal, viu-se obrigado a 
desistir quaesquer direitos 
sabre o que alli havia, porquanto 
os directores da tal Companhia 
4 ISs9 O obrigavam, com o apoio 
do sheriff da localidade 

Desgostos> com O que acon- 
tecia, Thompson foi para casa 
pensativo e cabisbaixo Quando 
elle estava naquella situação 
viu lá no alto da collina um he- 
mem, que parecia prestes à cahir 
do cavallo. De facto ao approxl- 
mar-se verificou elle que O ho- 
mem cahia do cavallo, pr estar 
ferido. E o infeliz antesde morrer 
ainda teve tempo para lhe decla- 
rar sua identidade. Era Brandon, 


o 


p rÇÕES do 


nor 


de 
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Em «vão Jim 


3illy, supplicou a piedade de 
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logar indicado no mapra, avistaram os bandidos que 


os perseguiam 


chefe da quadrilha do 














“Cavallo 
Branco”: depois de haver assal- 
tado um trem, fôra atacado pelo 
pelo pessoal do sheriff e ficára 
mortalmente ferido. 

Brandon pediu ainda a Thom- 
pson, que fesse a seu rancho € 
contasse tudo a Billy, sua filha, 
por quem elle se dera a essa vida 
aventurosa de salteador. 

De pesse des documentos do 
velho e com a esperança de con- 
seguir fortuna, pois este lhe nar- 
rára a historia de um thesouro 
oceulto em certo logar, cujo 
mappa achava em poder da 
meça, Thompson aventurou-se 
por aquellas paragens sem ima- 
ginar a pessima recepção, que 
o aguardava. 

Era administrador da fazenda 
um tal Jim Morley, que, auxi- 
liado por outro cumplice, pre- 
tendia apoderar-se primeiramen- 
te da moça, depois do thesouro 
de Brandon. 

Logo á chegada Thompson 
foi dando mestras de quanto 
valia. Jim, porem, tendo-o em- 
pregado, conforme seu pedido, 
desconficu des seus modos | ao 
vel-o montado no cavallo branco 
que pertenceu ao velho Brandon. 

A” noite, convidando o rapaz 
para uma conversa em particular 
Jim quiz fazel-o seu alliado para 
a conquista do thesouro. à 
Tigre” fingindo acceitar essa pro- 
posta prometteu auxilial-os, 


SEC 


(Continúa na pagina 32) 
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FILMS EM PREPARO OU RE- NA AL CHRISTIS: Na TreranNy FRODUCION Casssn Fergusson, Jetta Gou 
CENTEMENTE TERMINADOS Vime Behove, SEA Julian ( astell 1 de areia, com ( laire dal [heodoere INcsloff e Vera 
NOS ESTADOS UNIDOS Elubgese as nine Windsor Reynolds. 
Na  CocumBia  PiSTURES: E À E 
NA EuroPEAN FR DUU [ISNS Senhoras de respeito com Elai- N N ( 4 Dita E I3 DE N BERE I R- (1) annel de , usamendo com 
O tem de Jacob com Betta ne Hammerstein DUCrIOmE Leatrice Je y 
Blythe. - E NA PATHÊ E> CHANGE. Trez figuras do Oriente, com O dado vermelho, com Lili: 
O jardim dos prazeres, com O calouro, com Harold Lloyd Clive Brooks E De opa ID Ea 
Virginia Valli ec Jobyne Ralston. O caminho de hontem, com Riche Rod La Recque 


Na Fes: 

Sobre a montanha 
com Madge Bellams 

O melhor homem do 
mundo, com Clara 
Bow. Tem Mix 

O thesouro de prata, 
com Helene d Algy, 
Hedda Hopper 

Um senhor vankee, 
com Alec B, Francis 
Margaret Livings- 
tone. 

Licção ás mulheres, 
com Creighton Hale, 
Jacaueline Lcgan, Za- 
zu Pitts. 

O preço do deserto, 
com Buck Jones. 

Trez homens máus, 
com Farrell Mac Do- 
nald, Lcu Tellegen. 

A porta aberta, com 
Walter Mac Grail. 

O primeiro anno, 
com Matt Moore. 

O comboio de ouro, 
com George O Brien. 


NAS BT O; 


; 
mE 
á 
4 
É 


Trez ladrões ama- 
dores, com Evelyn 
Brent. 

Mãos ao alto! com 
Maurice Flynn, 

O principe de Pep, 


com Richard Tal- 





madge. + 
As venturas de Ma- & 
sie, com Alberta Vau- 
shn 
NA UNIVERSAL. 
: E 
O signal de alarma, 
com Helen Chadwick, 
! Eduard Hearne. 
Na fronteira, com 
| Ann Cornwall, Ward 
) Crane, Dustin Far- 
| nun. 
! 

O que aconteceu a 
| Jones, com Reginald 
Denny, Marian Ni- 
! Xon. 

; Stella Maris, com 
Hi Mary Philbin, Elliott 
y Dexter. 

y Pay Gravel, com 
à Jack Hoxie. 

il Minha velha Hol- 
À landa, com Cullen 
Landis. 


O sol da meia noite, 
com Laura La Plante 
Part O Malley. 

Vida sportiva, com 
Bert Lyttel. 

A ella surpreza, 
com Harry Myers. 

NA BeLAscCo PR>- 
DUCTIONS : 

Quinta Avenida, com 
Margueritte de La Eq nda É 
Motte e Willard 
Louis. MISS MARGUERITE DE LA MOTTE. DA First National 








EUGENE O BRIEN. 


CLAIRE WUINDSOR F 
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À escada de caracol 


Film da Fox com a seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Marguerite — ALMA RUBENS 

Paulo Ravenel — EpMunD LowE 

Gerard Montignac — MAHLON 
HAMILTON 

Petrasio Petras — WARNER 
OLAND 

A velha Mura — Emily Fitzroy 

Seu marido — Chester Conkl 

* ++ 


(Resumo da parte já publicada) 


Muito moco ainda mas já con- 
decorado por varios actos de bra- 
vura e figura de realce no serviço 
de contra espionagem, o capitão 
Paulo Ravene! deixára-se levar u:n 
dia por seu amigo Gerard de Mon- 
tignac a um café onde se apai- 
xona por Marguerite, uma jovem 
bailarina, que alli vive, forçada 
pela miseria e pelo despotismo 
da emprezaria, a Sra. Mura, 
que pretende lhe impor os galan- 
teios de um ricaço brutal, o Sr. 
Petrasio. 

Um dia, desesperada com esses 
tormentos, Marguerite vai atirar- 
se ao mar. Paulo salva-a e leva-a 
para uma casa confortavel, digna 
de seus encantos. 


( CONCLUSÃO ) 


Lá, num ninho quente e amigo, 
à beira da praia, Marguerite, 
experimentando doçuras ineffa- 
veis ao lado do homem, que a 
queria com um mixto de ter- 
nura e respeito, julgára encontrar 
emfim a fada fugidia que se 
chama Felicidade, quando um 
ordenança do general da divisão 
veiu avisar a Paulo de sua desi- 
gnação para partir afim de suf- 
focar um levante de mouros. 





Ante o perigo eminente Paulo tomou uma attitude resoluta, 


Elle vai executar as ordens O amor fizera-o esquecer os 
superiores, mas lembrando-se que deveres de bravo patriota. 
sua amada, ia ficar só, sujeita Marguerite alegrou-se com sua 
talvez ás barbaridades do inva- - permanencia junto d'ella mas, 
s»r, voltou para junto d'ella ao saber de sua falta para com 
dizendo-se licenciado. a França tão amada, revoltou-se 


' es SU 
Tae ILS gm do 


e os 








Marguerite vivia assediada, por um tal Petrasio, um rico frequentador do cabaret Aquelle incidente tragico vinha marcar 


dolorosamente a vida de Marguerite 
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Petrasio tomou-a brutalmente 


e impelliu-o a cumprir antes de 
tudo sua obrigação de official 

Era tarde, porem. Os mouros 
tinham invadido a cidade e elles 
só puderam escapar disfarçados 
com as vestes do invasor. 

As tropas francezas chegaram 
porem a tempo € Paulo, arris- 
cando a vida, confundido pelo 
traje com O inimigo, € nseguiu 
passar atravez d'elles e abrir 
a porta da cidade, por onde en- 
traram as tropas triumphantes 
de seu paiz 

Gerard reconhecendo-o 
curou-o depois de restabelecida 


prO- 


Paulo levou-a para uma casa + 
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O idylho entre o brevo official e a formosa ba larina foi encant ador de 


expontancidade 
atravessava as linhas do ini 
migo, para levar uma mensagem 


pag. 33). 


No fragor dos € ;mbates, elle 
tem opportunidade de salvar a 
de Gerard, ferido quando 














nos braços 

- vida (Continúa na 
a ordem, para prendel-o como 
cobarde desertor. Vendo, porem 
Marguerite que se accusava 
como responsavel pela fuga do 
amante, elle que tambem à 
amára, e que, por ella, por UM 
«4 dos seus beijos, deixaria tudo 
neste mundo, sahiu sem prender 
o amigo, levando porem, sua farda 
com as gloriosas insignias, que a 
ornavam 


Rebentou então O grande fla- 
gello de 1914 e Paulo foi um dos 
primeiros a partir como obscuro 
soldado para as linhas de com- 


bate. 


que acalmasse sua colera. 





onlortavel e linda, Em vão Marguerite lhe supplicou 
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Os vencidos de Broadway 


DO 





Film da Diamond tendo como 
principaes CoLLEEN 
MoorE, ALICE LAKE € JOHNNIE 


WALKER. 


interpretes 


* 
* * 


Mary Ellis viera para Nova 
York 


Broadway. 


resolvida o conquistar 

Queria ser artista, queria ven- 
cer, queria vêr a muitidão a seus 
pés gentis. 

Conheceu logo Rubles River 
que já conseguira entrar para 
uma ccmpanhia theatral e trez 
annos antes, cúegára á gigan- 
tesca metropole apressada por 
identicos e dourados ideaes. 

No mesmo predio em 
Mary foi habitar, 
jovem compositor 
George 
d'ella se enamorou, 
Rubles 


artista, um pintor de talento 
+ 


que 
residia um 
de musica 
popular, Colton, que 
emquanto 
dava corda a outro 


mas ainda a procura da gloria. 

Passados muitos dias Mary 
conseguiu sempre uma colloca- 
ção, na companhia de que eram 
accionistas principaes dois rica- 
ços, Barry Pearle e Frahnilun- 
tleigh. 

Este 
mas a rapariga repelliu-o, o que 
lhe valeu ser despedida do em- 


pretendeu conquistal-a 


prego justamente quando mais 
risonho lhe surgia o porvir. 
Rubles 


escola de Mary e 


porem, não era da 

acceitava 
francamente os 
Barry 


que eram de elevado preço. 


galanteios de 
Pearle e seus presentes 

Um dia, sua amiga tanto in- 
sistiu que Mary resolveu deixar 
de lado os seus escrupulos e per- 


Trez annos antes, Rubles conseguira realisar seu ideal 


Havia olhos que não viam bem 


mittiu que Frank viesse buscal-a 
no automovel do outro s9cio; 
porem, como se atrevesse a pedir 
mais do que o pudor da moça 
poderia faciitar, Mary repelliu-o 
vio entamente. 

Por uma verdadeira fatalidade 
Pearlz assim empurrado por ella 
com vivacidade, cahiu e ferindo- 


se gravemente, perdeu a falla, 





Entrar para uma companhia de theatro 


O facto de ter sido vista no 
carro da victima e outras pro- 
vas accumuladas pela policia, 
impuzeram a prisão da 


Mary. 


pi bre 


Incidentes da maior emoção 





aqueiles galanteios 


se desenrolam, então, até que 
o pintor, enamorado de Rubles, 
confessa ter ferido o capitalista 
por ciumes, 

Quanto a Georges Celton es- 
crevera admiravel 


uma peça, 





* Mary travou relações com um jovem comp: ysitor de musica 
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que morava no mesmo predio. 
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m torno das desillusões de 
Broadway e Mary ligáda a 
elle pelo amor e pelas desditas 
era a protagonista triumphal 
Jesse trabalho que attrahia 
fascinava toda Nova York, 


Vencera duplamente conquis- 


parado 


no 


rando a um tempo a gloria e à 


NR 
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Pp” que motivo “Don Q. 
o novo film de Douglas 


, 
so 
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Fairbanks, se chamará na Ame- 
rica do Sul “Don X 2 

Acaba de estrear no Globe 
Theatre, de New York, a ultima 
creação do popular Douglas 
Fairbanks Don Q.”, com grande 
exito e os cinematographos da 
America Latina, dispostos a 
projeetal-a, determinaram que 
o film se intitule “Don X.”. 


A razão disso é a seguinte: 


eme 1 


Nos Estados Unidos, para desi- 
gnar um cavalheiro enigmático, 
é costume empregar um “Q; 
ao contrario, no idioma hespa- 
nhol é no portuguez, é uso cor- 
rente o “X". E os Norte-Ame- 
ricanos, bons commerciantes, 
apressaram-se a concordar. 


ce e en 


WERNER Kraus, o celebre 
astro do écran aliemão, 


encontra-se actualmente 
em Paris onde vai impressionar 
as principaes scenas “interiores . 
do film “Nana”, extrahido do 


famoso romance de Emile Zola 
com o mesmo titulo, O musico é o pintor tinha”já verdadeira intimidade 





na residencia das duas aspirantes a estrella. 
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Os NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — Pedro de Cordoba. 
e Patsy Ruth Miller. 


O ciume tira o bom humor aos mais joviaes 
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AS ESTREILAS DA SCENA — MiS) ANN Q. NILSSON. 
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A procura de um pal 


e 


ESSES TO 


Novella de SALISBURY FILI 


Cinematographada pela Metro- 
Goldwin com a seguinte 


DISTRITUIÇÃO 


Mamie Smith Marion |DA- 
VIES 

juan Fernandez Holbrook 
Blinn 

Dan Murchison HARRISON 
FORD 

O Bôa Nova Harry Watson 

O Texas Harry MYERS 

art, O Negro George Sieg- 
mann 

O Matron Emicy Fitzroy 

O Sherifl HoBsarT BoswoRrTH 

Mr. Pepper Richard Carle 

Yrs. Pepper Richard Carle 

Mrs. Caldwell Hepoa Hor- 
PER 

Elmer Lovejoy Olin Owland 

Zander O menino Jonh Hull 


+ 
* * 


No orphanato de Santa Clara, 
no Estado de Nova Jersey, à 
requena Mamie Smith, a cada 
dia que se passava, mais se con- 
vencia de que aquillo, muito 
| -nge estava de ser uma casa 
de caridade; antes o era de tor- 
tura, pela excessiva e desnumana 
severidade da superiora, para 
com as pebres asyladas. 

Farta dos castigos, que alli 
recebia diariamente, Mamie sem- 
pre acalentára no espirito à ideia 
de fugir; felizmente, a b ndade 
do velho Peter, retirando-a do 
orphanato, evitou que ella pu- 
zesse em execução esse temerario 
plano. 

À pequena foi então entregue 
aos cuidados da bondosa Sra, 
Caldwell, que prometteu tra- “tala como filha, Desde logo, Mamie ficcu sabendo que sua | protectora vivia, tendo como 


Mamie teve um agesso de colzra furiosa ante aquella decisão. 


oe] 


TT CU e me 


me coma 


Momentos depois a casa era atacada pelos bandidos. 
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unico companheiro, seu filhinho 
Zander, cujo pai, alguns anncs 
antes os deixára, partindo para 
o Mexico, sem nunca mais ter 
dado noticias suas, 

Com os annos, que se passa- 
ram, a pequena Mamie de antes 
se transformára em um lindo 
e fresco botão de rosa, cuja bel- 
leza, desabrochava, perfumando 
com seu encanto o lar onde 
tão carinhoso abrigo encontrára, 

Naquelle dia, no emtanto, a 
sombra da desgraça, toldava a 
face d'aquellas trez creaturas 
A Sra, Caldwell, minada per 
cruel enfermidade, entregava sua 
alma ao creador, pedindo a Ma- 
mie, que empregasse todos os 
meios para entregar seu filhi- 
nho ao pai, que deveria estar 
naquelle momento, em Villa- 
Rica, na fronteira mexicana, 

Passades os primeiros mo- 
mentos, apoz o triste aconteci- 
mento. Mamie, dispoz-se a cum- 
prir a promessa feita e parte em 
companhia do pequeno Zander, 
Depois de percorrer por algum 
témpo a estrada, que leva a 
Villa Rica, quasi sobre a fron- 
teira do Mexico, no ÀÁrizona, 
ella chega ás ruinas de um vasto 
casarão, outrora séde de uma 
rica fazenda, 


Alli, ella e seu pequeno com- 
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Mamie foi alli recebida por Dan e seus companheiros, 


panheiro, foram recebidos pelos 
uniccs moradores d'aquelle velho 





pardieiro, trez typos mysterics"s, 


cujes, gestes desconfiades 


Mamie ficou indignada ao saber que Dan erá um contrabandista de alcool 
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del- 





xavam claramente, trarsparecer 
d elle > 


tranquila e 


que neihum tinha aq 


consciencia muito 
se precccupavam com à aproxi- 
mação do capitão de Campo 

Apezar disso, Mamie e Zander 
foram bem recebidos por elles 
principalmente pelo chefe d'elles 
Dam Murchison. "Mas logo no 
fim do segundo dia, dadas cer- 
tas coincidencias, Mamie con- 
venceu-se de que aquelle homem 
cra Alexander Caldwell, pai do 
pequeno Dan, elle não tentou 
sequer convencel-a do contrario, 
deixando-se passar pelo ho. 
mem procurado por sua inex- 
perada hospede 

Mamie permaneceu naquela 
casa, que no [im de poucos dias 
estava inteiramente transforma- 
da por seus cuidados até que 
veiu a descobrir, num momento 
em que ficára as sós, com Dan 
qual era o verdadeiro meio de 
vida d'aquelle homem. Elle e 
seus companheiros, nada mais 
cram do que contrabandistas de 
alccol e por isto, viviam cons 
tantemente sob a vigilancia da 
autoridades, que afinal nunca 
conseguiram até all, descobrir 
a existencia de um subterraneo 
que servia de esconderijo, para 
a mércadoria contrabandeada 
Mamie, indignada com essa vida 
deshonesta, dispõe- 
se a sahir imme- 
diatamente d'alli 
levando o pequeno 
Zander, que clla 
não queria de mo- 
do algum, ver, 2du- 
cado na escola do 
crime. 

Mas Dam, impe- 
de-a de o [fazer e 
resolve entregar 
Zander aos cuida- 
dos de Juan, seu 
amigo e dono de 
uma fazenda pro- 
xima prendendo a 
moça num dos 
quartos da casa 
Mamie ficou fu- 
riesa mas a ca9n- 
vivencia d'aquelles 
dias tinha desper- 
tado no coração do 
contrabandista cs 
sentimentos da 
honradez  adorme- 
cidos pela vida de 
crimes, que abra- 
çára e tendo aque!- 
la jovem reclusa 
elle a sentia mais 
presa ainda ao co- 
ração e seu proce- 
dimento, querendo 
mantel-a junto de 
Si, mesmo a força 





O era mais senao 

consequencia do 
rande amor, que O 

mpolgára. 

Assim, emquanto 

le, res lvido a le- 

gr dora avante 

ida honesta, des- 
trroe O deposito de 

ntrabando, que 
“inha no subterraneo 
lo predio, Mamie, 
lesorientada pela 
hrusca separação 
lo seu pequeno 
Zander e sem po- 
der comprehender 
bem os motivos, que 
tanto o faziam pen- 
sar naquelle homem, 
consegue fugir em 
procura da 
juan. 

No caminho po- 
rem ella, é perse- 
guida por uma qua- 
drilhalde bandidos e 
atravez da terrivel 


Entregue à boa 
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1 pasta, pena ma mm E 


tempestade de areia que, sº- 
prava naquelle deserto ella 
chega a casa de Juan, que mo- 
mentos depoisera atacada, pelos 
bandidos, 


A este tempo Dan descobrira 
a fuga de sua prisioneira e in- 
formado do que se estava pas- 
sando em casa do seu amigo, 
parte para alli em companhia 
de seus dous companheiros e 
apoz violento tiroteio e tremenda 
luta, os bandidos foram postos 
em debandada com a morte de 
seu chefe. 

Restabelecida a calma, Juan 
conduz seu amigo para junto 
da moça que elle protegera, 
collocando-a ao abrigo dos ban- 
didos. 

Só então, Mamie vem a saber 
que Dan fôra apenas um amigo 
e companheiro do pai de Zan- 
der, que fôra tempos antes as- 
sassinado pelo chefe d'aquelles 
mesmos bandidos, 

Dias depois, unidos pelo casa- 
mento os dois e o pequeno Zan- 
der sorriam para a vida, naquelle 
deserto onde o amor transformá- 


ra em paraizo de delicias, 
— gap — 


ariE FrEvOsT € Matt Moo. 

re são cs protagonistas de 

um novo film em ensaios Inti- 
titulado A noiva do Jazz. 





AMARGA DE bill 


[=] 


Producers 


——o 


Film Distribui- 


ton, 


da 


tendo como principaes 


interpretes ELVIDGE 


MARSUERITE SMow e HELEN 


JUNE 
FERGUSON., 


“A marca de giz”, cu melher, 
“a lJuta entre dois deveres” é 
uma historia de amcr, que um 


cavalheiro quarentão conta a 


um seu amigo. 

Sua memoria reproduz então 
a historia de amor de Angelina 
Kilbcurne e Herbert 


vaideso € 


Thomp- 


son, que, mundano, 
a esquecera para se casar com 
Ann Morton, uma moça de alta 


sociedade. 


Angelina, com o coração par- 
tido por este golpe injusto e 
inesperado, continua a viver de 
sua modesta profissão de pre- 
fessora numa escola da pequena 
cidade, em que morava e onde 
era estimada por todes por suas 
grandes qualidades de coração. 

Os annos passam e, agora, va- 


mes encontrar Herbet já grisa- 


Sua má estrella trouxera o filho de 


Para defender 
lho e pai de dois filhos, um rapaz 
c uma moça, 

O filho de Herbert, de uma 
feita, para defender a honra de 
sua irmã, é forçado a matar um 
homem e seu pai, que é agora o 
promotor publico da cidade, en- 
contra-se na terrivel contingencia 


34 Feed 


Herbert 


a 


E is a 2727 


aquellz 
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henra de sua 
de processar seu proprio filho, 
O crime que este havia com- 
mettido era dos que despertam 
a attenção de toda a gente, A 
victima, por demais conhecida 
c os motivos do assassinato cons- 
tituiam maiores razões 
sensação do caso, 


para a 


= 


meio de perversão, 


irmã, elle se empznhou em 


luta furiosa 

Sabendo o que se passava com 
o filho de Herbert, Angelina, 
que tanto cs amava, dirige-se 
a Herbert e mostra-lhe de que 
lado está o seu dever. 


Não era seu dever. por ser pro- 


motor publico, accusar seu filho 


pois o crime d'este cra justilica- 


vel: seu dever cra 


antes tomar-lhe a 


defesa, fazendo va- 


ler sua eloquencia 
e sua legica forte e 
serena, para ConNse- 
guir à liberdade me- 
recida pelo rapaz 


Herbert 


convencer, 


deixcu-se 
afinal, 
razões 


pelas apre- 


sentadas por Ange- 


lina e, ainda mais, 
pela vóz que lhe gri- 
tava na consciencia, 
de que devia acceitar 
o conselho d'aquella 
fiel 


bôa e amiga. 


E, assim, desistin- 
do do cargo publico, 
tO- 


que Oceupava, 


si a defeza 
filho, 
como cra 


absol- 


grande 


mou a 
de seu conse- 
guindo, 
natural, sua 
vição, com 


alegria para todes. 


O rapaz, depcis. 
prosegue sua vida, 
tão tragicamente in- 
terrompida, progride 
em seus negocies e, 
de volta à casa, an- 
nos depois, vem en- 
contrar Angelina já 


encarecida e que a 
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febre do progresso 
considerára atrazada 
em seus systemas de 
ensino, sendo demit- 
tida do logar de 
pr fessora. 
Contrariado com 
o que acontecera à 
ua bemfeitora, co- 
mo a tantos outros 


habitantes de sua 


cidade natal, pois JM JM SPETIMS 
: nt e . 0” BALL 
fôra Angelina quem 1 ç e Bem 


ministrára — durante 
muitos annos OS €en- 
«inamentos pri nci- 
paes à vida de cada 
cidadão, fazendo-es 
assim capazes de en- 
frentar os proble- 
mas da existencia, 
o filho de Herbert, 


am 
Ê a 


pelo bom coração 


s 
> 


| Pat 


que possuia, — pro- 


O a 


curou todos os meios 
para restituir a An- 
gelina o cargo de 
que havia sido in- 
justamente despo- 
jada. 


Valendo-se de mi- 
lhares de pessoas até 
então beneficiadas 
pela bôa professo- 


ra, não só por seus Por motivo dos mais justos o pobre rapaz fôra forçado a matar um homem. 


ensinamentos como 
por suas qualidades 
de coração, elle con- 
segue sua reintegra- 
ção e, ainda um 
premio que à p9pu- 
lação fez questão de 
offerecer a Angeli- 
na. 

E só depois d isso 
vai procurar Betty 
Towner, sua antiga 
companheira de col- 
legio e sua namo- 
rada, para cuidar de 
sua propria felici- 


dade. 


"""2]22"]zõõ... ?'e 


A Universal con- 
tractou miss Doro- 
thy Gulliver, uma 
das moças premia- 
das no grande con- 
curso de belleza na- 
cional realisado re- 
centemente nos Es- 
tades Unidos. 


NENE = 


* + + 


A fabrica * Films 
de France | termi- 
nou agora uma nova 
impressão do famo- 
so romancede Victor 
Hugo “Os misera- 
veis”. Jean Valjean 
é o actor Gabriel 
Gabrio e Fantine, à 
actriz Sonia Milo- 

O rapaz ouvia com tristeza aquellas noticias. vanoff. 

















Film da Producers Distributing: 
tendo como principaes 


interpretes : 


Parsy RutrH MILLER, FRANCES 
RAYMOND, - ARLINE PRETTY, 
SHANNON DAY, NiLes WELCH 
FREEMAN Woop, BERTRAM GRAS. 
sByY, MICHAEL DARK € GEO 
PERIOLAT. 

x 

* * 
Dora Sinclair, acs treze an- 


nos, teve a manifestação de uma 
doença singular: o somnambu- 


lismo. 
Sua tia viu-a, à meia noite, 
andando, como um espectro, 


pelo quintal e, como era natu- 
ral, no dia seguinte, levou-a a 
um medico, 

O mal, ainda 


parecia curavel. O facultativo 


em princípio, 
tratou do caso com todo o ca- 
rinho e o facto é que Dora Sin- 
clair pareceu acalmar-se. 

Passaram os annos. À me- 
nina de outr'ora tornou-se uma 
linda moça e, como todas as 
moças lindas, arranjou um cento 
de namorados, 

Entre todos, entre- 


tanto, ella preferiu um 


e esse era... um ho- 
mem casado. Mas 


Dora não o sabia, 
Nem podia sabel-9. 
Elle, conquistador de 
officio, apresentára- 
se-lhe como solteiro e 


Dora 


em companhia de ou- 


nunca o vira 


tra mulher. 


Como elle se mos- 
trava muito | apaixo- 
nado e tendo ella o 
julgado sincero seu 
desejo unico era tor- 
nar-se sua esposa. 
Desprezou por isso a 
côrte de José Sarmen- 
to, um advogado de 
grande futuro, mas 
queera excessivamen- 
te ciumento; e só 
inclinação por 
quando, mais 


teve 
elle, 
tarde, emfim, 
saber que seu predi- 
lecto já tinha esposa, 

Mas, dahi por di- 
ante, a felicidade de 
Dora começou a cor- 
rer serio perigo, 


veju a 


Como 





podia 


5.º ANNO — N. 


Dora imaginar que aquelle namorado tão meigo c ardente era 
homem casado!... 


um 





E' que ella tinha escripto ao 
namorado umas cartas compro 
mettedoras; e queria rehavel-as, 
Para 


uma festa em casa 


custasse O que custasse 


esse fim, for à 


do miseravel 


O antigo namorado convi 


dou-a a subir a seus aposento: 


Mas 


verberando ener- 


e alli tentou subjugal-a 
Dora 


gicamente 


reSiStiL, 


seu procedimento « 


chegando a dizer-lhe que, se 


fosse preciso, não hesitária em 


matal-o para se defender 
Essa phrase foi ouvida pela 


do 


mais 


esposa audacioso homem € 


serviu tarde para levar 


Dora à prisão quando O incorri- 
conquistador 


givel appareceu 


assassinado. 


Como era natural todas as 
suspeitas recahiram sobre Dora 


Mas teria 


assassina”? 


sido mesmo ella a 


Não. Não fôra, 

Mas todas as provas Cram 
contra ella, tanto mais quanto 
não foi dilficil demonstrar que 


ella havia ido à noite ao quarto 
vietima., 
[De 


mas fistra-o em estado de som 


da 
facto. Dora fizera ass 
nambulismo. 


Não tendo conseguido rehaver 


as cartas, a pobre moça ficára 


em grande excitação nervosa 
e a crisc, voltando, levou-a a 


procurar O antigo namorado 





Dora estava innocente mas todas as provas parsciam contra ella 
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tambem esse mal o que a 










































































[OI 
Ivo. Le 


Chamado o medico, que à 


inha tratado e curado em cre- 


aca, fez uma experiencia dian- 
do tribunal, e Dora, adorme- 
1 Y revelou quanto vira du- 
nte sua visita do conquistador, 
O hemem que ella precurára 
“ra assassinado por outro, de 
uem lhe tentára seduzir a es 


Esse cutro, apresentar- 


sa 
lo-se então confessou o crime 
«e Dora, restituida à liberdade e 


4 sem mancha, deu sua mão de 


esposa a Sarmento, que fôra, 
Has, no tribunal, seu eloquente 


ardoroso advogado de defeza. 


ww 


Amor de redempção 


DO 


(Continuação da pag, 7) 


vinha admiravelmente para a 
execução de seus planos 

Wilfricd, installou-a pois faus- 
tesamente, apresentando-a nos 
«salões mundancs cem o nome de 
Mme de Jaligns 

Em breve ella se tornou po- 
pular. Sua belleza, a clegancia 
de suas recepções tornaram-se 
famosas e seus salões eram fre- 
quentados pelo que de imais chic 
havia em Paris. 

O director do banco estava 
encantado com esse exito, tanto 
mais quanto João Villebrun, no- 
tavel aviador militar francez e 
afamado inventor dos motores 
de aviação Imperator, estaV a 
visivelmente apaixonado — p9r 
Mme de Jaligny, outr'ora Fe- 
liana. Era isso mesmo que Wil- 
fried e seus comprasas queriam E ella afinal uniu-s2 ao apaixonado Jost Sarmento 





porquanto por esse meto facil 


ECO ES 







E Dora foi presa s b a accusação de haver assassinado ncorngivel conquistador 


Re enem LN A TO GESSO EEE 
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seria a Feliana, roubar seus se- 
gredos, 


D'ahi a dias Villebrun, offe- 
receu em seu palacete uma lu- 
zida festa, na qual alem das dan- 
ças, havia magnificos numeros 
de attracção. Nessa festa se 
achava tambem uma jovem en- 
genheiro, Carlo Geraldini, que 
se sentiu desde logo attrahido 
por Feliana, sendo por ella cor- 
respondido. 













Data d'ahi, o amor, que ir- 
rompeu no coração dos dois. Os 
encontros succediam-se frequen- 
temente, os lindos passeios de 
barco, o que fazia com que Car- 
lo cada vez mais se sentisse pre- 
so a Feliana, tanto mais quanto 
esta se obstinava em guardar O 
maximo sigillo sobre sua vida. 


















A todas as perguntas, que 
Carlo lhe fazia sobre a sua perso- 
nalidade, ella respondia que era 
apenas a mulher, que o amava 
e que, por emquanto, era mister 
que guardasse o maximo segre- 
do sobre sua vida. Isso entriste- 
cia Carlo, porem talvez esse mys- 
terio mesmo o induzisse a ali- 
mentar sua paixão cada vez mais 
ardente. 


















Entretanto esse amor foi des- 
coberto por Wilfried, que, in- 
dignado chamou a attenção de 
Feliana. Ella não podia aban- 
donar de maneira alguma João 
Villebrun, porquanto isso im- 
portaria no fracasso de seus 
planos e, alem d'isso tambem elle 
adorava loucamente Mme de 
Jaligny. 

Mas, Mme de Jaligny come- 
cava a se aborrecer daquela 
vida de mystificações c torpe- 
zas e, aspirava uma existencia 
mais calma ao lado d'aquelle por 
quem sentia ser sua affeição sin- 
cera. 




















E, um dia, não mais podendo 
supportar aquella mentirosa si- 
tuação, fez ver a Wilfried que 
estava disposta a remper com 
elle, negando-se a representar 
junto de Villebrun aquella larça, 











Wilfried exaltou-se; não podia 
consentir em similhante resolu- 
ção e, uma scena violenta teve 
logar entre os dous. 












Passado os primeiros momen- 
tos de furor, Feliana conseguiu 
fugir indo ter à casa de Carlo 
Geraldini, onde se refugiou em 
seus braços, pedindo-lhe que a 
levasse para muito longe de 
Paris. 

























ras, 
duras, 
pannos, 
chões, 
amacia e 
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Entretanto os comparsas de 
Wilfried, souberam onde ella se 
achava e immediatamente avi- 
saram o banqueiro. Agora elles 
tinham medo que ella os denun- 
ciasse e, por isso, ficou acertado 
que o melhor seria exterminar Cs 
dous, 


Cautelosamente  dirigiram-se 
para a casa de Carlo, onde esca- 
laram um muro, Feliana ouviu 
rumor e, presentindo alguma ci- 
Jada, narrou seus temores a Car- 
lo. Avistando um vulto, Carlo 
disparou contra elle e viu-se apoz 
que era Wilfried, o ferido, Seus 
auxiliares porem apressaram-se 
a leval-o d'alli. Carlo, sem nada 
comprehender, intima a que Fe- 
liana lhe diga qual o papel que 
áquelle homem representava em 
sua vida. Seria seu amante? El- 
la silencia e elle declara-lhe que 
a abandonará se ella não lhe 
confessar tudo. 


Feliana foge como louca, po- 
rem em meio do caminho é agar- 
rada peles cumplices de Wilfried, 
que a levam para casa d'este. 
Em breve elle se restabeleceu 
do ferimento e Feliana continuou 
em seu poder, afim de satisfa- 
zer seus planos criminosos. 


Novamente se reabriram os sa- 
lões da afamada Mme de Ja- 
ligny. O brilho de suas recep- 
ções attrahira como de costume 
grande numero de admiradores 
e, João Villebrun veiu apresen- 
tar-lhe um amigo seu. Feliana 
reconhecer 


quasi desfallece ao 
Carlo Geraldini. 
Terminada a festa, Feliana, 


que não pudera se esquecer de 
Carlo e estava disposta a tudo 
para conquistar a felicidade de 
seu amor, vai ter com Joao Vil- 
lebrun e confessa-lhe o papel, 
que estava representando, obri- 
gada por Wilfried. Joao, ou- 
ve dos labios da mulher que ama- 
va com paixão, que todo seu 
amor era uma mentira e que ella 
apenas queria obter o segredo de 
sua invenção para entregal-o a 
Wilfricd. Em seguida, intima-o 
a que telephone para a policia 
afim de prendel-os, todos e ella 
inclusive. 


João com o coração sangran- 
do de dor, obedece, porem não 
menciona o nome. de Feliana a 
quem perdoa, 

Apcz esse incidente, Feliana 


queima- 


comi- 
fetidos ; 
embelleza a 


cutis. 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO 
DESAPPARECEREM — À MULHER EM TODA A EDADE PODE SE 
REJUVENESCER E SE EMBBELLEZAR. — E' FACIL OBTER-SE 
A PROVA EM VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO, 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL" 


Crême scsentífico preparado segundo o celebre processo da famosa 
doutoura de belleza Mile. Dort Le Uy. au alcançou o primesro premio 
no Concurso Intemacioal e Productos de Toilette. 


opera em vosso rosto uma verdadeira trensformação, vos em- 
belleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo, 
RUGOL differe completamente dos outros crêmes, sobretudo pela sua 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição. 
RUGOL evita e previnc as rugas precoces e pés de gallinha, e faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas etc. 
RUGOL não engordura a pelle. Não contem drogas nocivas. E' absoluta- 
mente inoffensivo, Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, 
dá ums vida nova á epiderme flacida, porosa e fatigada, em- 
GARANTIA! Mile. Leguy pagará mil dellares a quem provar que ella 
? não tirou completamente as suas proprias rugas com duas 
ee semanas de tratamento apenas, 

Mile. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 
lhosa destoberta. 

Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus 
attestatos de cura não são espontaneos e authenticos. 

apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos 
ao publico que não acceite substitutos, exigindo sempre: 

Mme. Hary Vigler escreve : 

“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muxo descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou Eron surprehendido com os re- 

e 


acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da pelle os 
RUGOL prestando-lhe a apparencia real da juventude, 
AVISO Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
sultados que obtive com o uso RUGOL e por i8so tambem sesigna o 





attestado que junto lhe envio”. 


Mme. Souza Valence escreve : 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afciavam o rosto 
e, depois de usar muitos orêmes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e 8 
admiração das pessõas que me conheciam". 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 


Se v. 3. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, quelra cortar o cou- 
pon abaixe e nos mandar que immeniatamente lhe remetteremos um om: 

Únicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREI AS, 
rua do Carmo n. 11, sob. — Caixa 1379 — S, Paulo, 


COUPON 











Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000 afim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL. 








narra tambem a Carlo toda a in- 
famia de sua existencia. Mas o 
amor de ambos cera sincero e 


Os productos do Laboratorio 
SABÃO RUSSO 


(solido e liquido) o mais 
hygienico, saudavel e per- 
fumado, contra assadu- 
contusões, 
dôres, espinhas, 
caspa, 
suores 
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indestructivel, E Fceliana, 


se áquelle, que a salvára. 





O SEGREDO DA SULTANA 
LOÇÃO ANTIEPHELICA 


Ds 


; PENIS SS SUS a 


N 


Branquea, refresca, ama- 
cia e embelleza a cutis. 
Corrige os defeitos do 


rosto, tornando-o como 





uma imagem graciosa. 









dimida por esse amor entregou- 
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Film em series, da Pathé Se- 
rial, tendo como principaes in- 
rorpretes ALLENE Ray e WaL- 
cr MILLER: 


EPISODIO — OLHAR ALERTA 


Em Miami, a deliciosa praia 
los Estados Unidos, a que foi 
ado o nome de “Paraizo dos 
Ricos”, havia, encalhado no 
“ecanto de uma praia, uma €s- 
“una, onde um dia Gavin Brice, 
m jovem aventureiro, despro- 
esido da sorte, encontrou uma 
iobra (moeda) de prata do an- 
"o de 1804, Essa dobra, por sua 
antiguidade, tinha valor extra» 
ordinario. 

Ora, essa região era infestada 
sor um sem numero de bandidos, 
um dos quaes, Rodney Hade, [i- 
cou deveras contrariado quando 
soube que Brice tinha visitado 
a escuna e achado essa moeda. 

Esse bandido tinha em mente 
grandes planos, que procurava 
executar, para se tornar rico € 
para dar satisfação a seus ins- 
tinctos de perversidade. 

Lim d'esses planes consistia 
em prejudicar um industrial, 
chamado Milo Standish, que 
vivia em Miami, em companhia 
de sua irmã, chamada Claire, 

Peossuja essa meça um lindo 
cão policial, que cra todo o seu 
enlevo. Hade decidiu fazer des- 
apparecer o pobre animal. Para 
isso deu as necessarias ordens à 
um dos seus asseclas, mas o mal- 
vado foi surprehendido por Bri- 
ce. que não o deixou levar avante 
seu malevolo intento. 
F'O desapparecimento do cão, em que Standish não estivesse tinha, para se defender apenas Dito e feito — o cãc, desap- 
que devia morrer afogado ficou | em casa porque então Claire um revolver que O irmão lhe pareceu e a moça ficou muito 
então marcado para uma noite, ficava sózinha, com a criada c deixava, triste, A noite, porem, já tar- 
de, alegrou-se, ao ouvir no quin- 
tal latidos do animal, E' que 
elle já havia sido salvo por Bri- 
ce é ensinava ao seu salvador 
a casa de seus patrões, 





Tendo ouvido ramor (óra de casa, Claire sahiu resolutamente., 










Julgando, entretanto, que O 
animal estivesse no quintal em 
mãos de quaesquer malvados, 
Claire apanhou o revolver € 
saiu, a ver O que se passava, 

Os bandidos, asseclas de Hade" 
andavam por alli perto. 

Viram-a e prepararam-se para 
assaltal-a, 


2º EPISODIO — EM Missão 
SECRETA 


Tendo começado por disparar 
o revolver para o ar quando viu 
Brice. Claire afugentou os ban- 
didos e não cahiu em poder delles 

Brice não attingido pelas balas, 
conversou coma linda moça, e 
apresentou-se-lhe dizendo ser um 
operario, que andava à procura 
de trabalho. 

Na realidade, Brice não era 
isso € sim um agente de policia 
em missão secreta; seu intuito 
era justamente penetrar na casa 
de Standish, para observar o que 
alli se passava 

Não achava entretanto meio 
de executar o seu plano, porque 
Claire. precavida, não o convidou 
para entrar. Disse-lhe que, em 
virtude de seu irmão ter muitos 
trabalhadores a seu serviço, não 
poderia lhe arranjar collocação; 
mas que lhe daria dinheiro, se 
te gi ap a ps ; » elle quizesse, Brice recusou € des- 
RED Dera PE DR » Mei dae e NR O ms Ses pediu-se desconcertado. 


Claire soccorreu-o carinhosament=. (Continúa no proximo numero). 


” | ç , 
Encontrando O pobre rapaz cahido no parque 
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Era naquella casa que Hamyd resolvera matar Aimée. 


PORTAS MALDITAS 


Romance, da “Pathé-Serial”, 
interpretado por ÁLLENE RAY 
e BrUcE GORDON. 








(Continuação) 


10º EPISODIO — O TEMPLO DAS 
QUARENTA PORTAS 


Ante a resolução de Hassan, 
Paul Delcarte decidiu decifrar 
o indice de pedra. Quando, 
porem, entregou ao bandido o 
segredo do templo das quarenta 
portas, dois homens, saltando 
por uma janella, eéntraram no 
compartimento e estabeleceram 
alli enorme confusão, porque 
logo se atiraram sobre Hassan 
e Os seus, tentando subjugal-o. 

Esses homens eram Jack Ry- 
der e seu amigo norte americano. 

Elles tinham descoberto o 
esconderijo de Nassan e tudo 
resolveram fazer para salvar 
Aimée. 

A esse tempo, O contingente 
da policia norte americana, des- 
tacada no Cairo, fôra avisada 
dos planos de Jack — e segui- 
ra-o. O castello de Nassam foi 





de 


invadido e só não fugiram aquel- 
les, que as balas da lei prosta- 
ram sem vida. 

Hassan era, todavia, esper- 
tissimo. Foi o primeiro que se 
poz a salvo e correu immedia- 
tamente ao tumulo dos reis, 
procurando entrar no templo das 
quarenta portas. 

Que desejava o bandido? Rou- 
bar? Sem duvida, era esse seu 
fim. 

Mas não contava com o modo 
como se abria a porta do tem- 
plo. INão gyrava nos gonzos 
como as demais. Movia-se de 
cima para baixo, cahindo para 
fóra; de modo que, quem igno- 
rasse esse particular, corria o 
risco de morrer esmagado por 
ella. 

E foi o que aconteceu a Has- 
san. 

Jack Ryder e Paul Delcarte, 
ao chegarem ao templo, encon- 
traram seu cadaver, em posição 
horrivel. 

Com a morte de Hassan, li- 
bertavam-se Paul Delcarte e 
Aimée — e o templo das qua- 
renta portas, cheio de riquezas, 
cahia em poder da sciencia., 

Mas Jack e a linda filha do 
explorador francez tinham ainda 
outro inimigo em Hamyd Bey. 


SENHORA : 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
testa, braços etc ? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso produc- 
to, invento 
— DEPILINA SARAH — pois asse- 

urar-vos-ha completa efficacia. E' de 
acil applicação e de effeito instanta- 
neo. Ao contrario de todos os depi- 
latorios, que só fazem o effeito de 
uma navalha, 
extrahe os cabellos com as raizes. Po- 
de-se usar este preparado em qual- 
quer parte do corpo, sem receio de 


norte-americano, 


DEPILINA SARAH 


que vá irritar a pelle ou produzir dôr; 


qualquer criança pode usal-o, pois as 


materias no mesmo em- 


pregadas são completamente inoffensivas. Devolveremos a 
importancia se não produzir o resultado desejado. — Deposi- 


tarios Antonio A. Perpetuo & 


C., Rua do Rosario, 151. Rio 
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“ciume fazia scintilarem as pupillas de Zira, 


D'este, porem, encarregou-se 
o irmão de os livrar. 

O commissario de policia ten- 
do medo de perder o emprego 
aconselhou-o a deixar Oo paiz, 
E Hamyd não teve remedio se- 
não obedecer-lhe. Embarcou 
para a Europa em companhia. 
de Zira, 


2 — — = e — 
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Tudo em paz, Paul 
Delcarte, Aimée e Jack 
Ryder embarcaram 
tambem para a Ame- 
rica, E todos iam con- 
tentes. Principalmente 
Aimée, que sabia que, 
ao chegar ao paiz da li- 
berdade, teria preso em 
seus braços e de um 
modo definitivo, o bel- 
lo rapaz que tanto se 
arriscára por ella, 


— FIM — 





Na terra do pór 
do sol 


(Continuação da pag. 13) 





Dias depois, quando 
os larapios se prepara- 
vam para se apoderar 
da planta do terreno, 
Thompson surprehen- 
deu uma scena, que 
definiu desde Jogo a 
situação. Mandande o 
pessoal aguardar suas 
ordens em certo logar, 
Jim fci ao encontro da 
m ça, que se dirigia á 
cidade, em sua “ char- 
rette ”, mas quando 
tentava segural-a, nu- 
ma carreira louca, eis 
que se lhe surge pela 
frente “o Trige” que 
salvou a moça. 

Depois d'aquella 
proeza, tendo elle se 
dado a conhecer à mo- 
ça, os dois resolveram 
agir sem mais demora, 
Mas Thompson foi per- 
seguido pelo pessoal 
da fazenda que resol- 
vera matal-o sem pie- 
dade. Elle, fugindo pe- 
lo outro lado da casa, mandou que 
Billy chamasse a sheriff. Con- 
seguiu assim escapar e, exami- 
nando então a planta chegou 
ao logar indicado, onde encon- 
trou uma caixa com um thesouro 
inestimavel. 

Já porem os bandidos volta- 
vam a perseguil-o, emquanto que 

Jim segurando a 

moça, deixava-a nas 

midia mãos dos seus cum- 

plices e procurava 

tambem o esconde- 
rijo. 

Thompson, tra- 
vando luta com Jim, 
conseguiu por fim, 
dominal-o, Amar- 
rado, Jim ficou im- 
possibilitado de im- 
pedir que Thomp- 
son chegasse até 
onde estavam seus 
homens, que foram 
subjugados por elle, 
Billy e o criado 
desta, um chine- 
zinho. intelligente. 


Vencida assim a 
quadrilha Billy 
poude ter a seu 
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QUA DA ASSEMBLEA,48 


CONGOLEUM e OLEADOS 


de Janeiro. Tel. Norte. 6872. Caixa Postal, 1126. (Qualquer 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. E. 
Harris, porcarta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000. Pelo 
correio, 21$000. 


lado um homem 
intelligente e leal, 
para amal-a e fa- 
zel-a feliz. 
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LOTERIA FEDERAL 


SABBADO — 30 de Janeiro de 1926 — SABBADO 


190090: 000$5000 
POR 8$000 EM DECIMOS. 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional. 

UNICA extrahida é vista do publico nesta Capital. 

CAPITAL 3.000 contos e D SITO de 500 CONTOS no Thesouro. 

PREDIO proprio-—=Rua 1.º de Março 110 e Visconde Itaboray 67. Extracções 
diarias és 212 e ás 3 horas aos Sabbados. 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis pare o porte. 
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UNICA official. | 
| 

| 
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Mais uma vez o bravo Ricardo se encontrava face a face com Celeste. 


Has malhas do serviço 
tea 


Film da Universal com à seguinte 





DISTRIBUIÇÃO : 
Anna Walters — ANN LITTLE 


Ricardo Sanders — Richard Holt 
Celeste Trevors — Helen Bro- 
neau 


(Continuação do 4º epizodio) 


"Sanders, sempre desconfiado 
da possibilidade de um embuste, 
propõe-se elle mesmo a levar 
a carta ao advogado, mas, como 
cra de prevêr, é assaltado e pres? 
pela gente da quadrilha, que 
cuardava todas as estradas. 

Revistou-o porem dos pés á 
cabeça em vão, 

Neste momento chega o des- 
conhecido e como outro não 
era senão um cumplice de Ce- 
leste, conta que a escriptura 
ficára em poder de Anna, que 
se dirigia pela estrada para ver 
si alcançava a diligencia. 

A quadrilha segue nessa dire- 
cção, disposta a se apoderar 
do cubiçado documento. 
“Sanders, que .ficára detido, 
recorre “a um habil estrata- 
sema, foge de seus guardas € 
corre para soccorrer Anna. 

Por meio de uma corda presa 

uma ponte dá um enorme 
salto no espaço para alcançar a 
diligencia, que passava lá em 
DaIXo, 

Mas, no momento em que ia 
dar o salto jum dos bandidos 


alveja a corda com um tiro, 
partindo-a, e fazendo Sanders 
cahir por baixo da diligencia. 


5º EPoSODIO — A ExPLOSÃO 
FATAL 


Anna Walters,* induzida” por 
uma carta falsa, partira ao en- 
contro da diligencia, que con- 
seguiu alcançar, sendo, porem, 
de novo perseguida pela gen- 
te de Celeste. Ricardo San- 
ders, tentando salval-a, cahe 
entre os varaes do carro, mas, 
devido a uma manobra habil, 
nada soffre., 

Conseguindo então um Ca- 
vallo, Ricardo parte a toda dis- 
parada, chegando a tempo de 
salvar Anna. 

Celeste e seus capangas pla- 
nejam um audacioso roubo de 
cavallos na fazenda Walters, 
quando surge Ricardo, que ia 
prendel-os, mas, nesse momento, 
Anna, que se debatia entre as 
garras de um dos ladrões, que 
se introduzira sorrateiramente 
em seu aposento para roubar a 
escriptura, grita por Soccorro. 
Ricardo deixa a prisão dos me- 
liantes para outra occasião € vai 
em soccorro da sua amada. 
Entretanto, Anderson, o ladrão, 
que lutava com Anna já de posse 
da escriptura, pula pela janella e 
foge a galope até cehgar a uma 
SA bana em que entra e desce 
por um alçapão para um sub- 
terraneo. Pouco depois, Ri- 
cardo, que lhe fôra ao encalço, 
chega tambem á cabana e entra 
tambem no alçapão, dando-se, 
pouco depois, uma explosão que 
faz vôar a cabana pelos ares. 

Emquanto isto se dava, Anna, 


com o auxílio de seus empregados 
procura encurralar os cavallos 
em uma passagem das monta- 
nhas para pôl-os ao abrigo dos 
ladrões, mas cahe do cavallo e 
fica a mercê das patas dos ani- 
maes, que em ruidoso tropel, 
avançam. 


6º EPISODIO — O rio DA 
MORTE 
Ricardo conseguira escapar 


ileso da explosão e depois de 
muito andar, encontra uma tur- 
ma de homens trabalhando na 
excavação de uma mina de ouro, 
debaixo da qual existiam grandes 
mananciaes de agua, capazes de 
irrigar e fertilizar todas as terras 
aríidas da redondeza. A mina 
e os mananciaes pertenciam à 
propriedade de Anna Walters 
e por isso Ricardo ficou compe- 
netrado dos motivos da cubiça 
com que Celeste procurava se 
apoderar d'aquellas terras. 
Anna, não apparecia; ninguem 
sabia de seu paradeiro. E' que, 
depois da queda, quebrára um 
braço e estava só ardendo em 
febre nas montarhes em compa- 
nhia de seu fiel cão e de seu ca- 
vallo, Nessé interim, Anderson, 
que roubára a escriptura pro- 
punha-se a vendel-a a Celeste; 
mas tendo receio de que esta lhe 
armasse algum embuste, marcou 
um encontro com ella junto a 
uma ponte. Emquanto Anderson 
aguardava a chegada de Ce- 
leste, Anna, que por ahi vagava 
dá com elle e armando-se de um 
chicote, avançou para o ladrão 
e conseguiu rehaver a escriptura. 
Neste momento, porem, surge 
Celeste. Cercada de ambos os 
lados da ponte, Arna não tem 
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outro remedio senão restituir 
a escriptura, mas neste momento 
a Providencia intervem, com O 
apparecimento de Ricardo. 

O brevo rapaz, resolutamente, 
investe contra Anderson, mas 
na luta, o papel cahe no rio de- 
baixo da ponte. sendo levado pe- 
las aguas, Ricardo não vacilla 
e está prestes a mergulhar, quan- 
do Anna o previne de que o rio 
não era profundo e portanto 
um mergulho seria fatal. 

Era tarde; já Sanders havia 
dado o salto, 


7º. - EPISODIO 


Sanders porem, sahiu- inco- 
lume d'esse temerario mergu- 
lho, mas a escriptura foi arras- 
tadas pela corrente e, no esforço 
que fez para alcançar o precioso 
papel teria sido victima das aguas 
se não fosse o prompto soccorro 
que Anna lhe presta. 


Continúa no proximo numero). 


A ESCADA DE CARACOL 


(Continuação da pagina 17) 
importante, e attingido pelo 
fogo allemão foi parar a um hos- 
pital de sangue, onde todos igno- 
ravam o acto de bravura por 
elle praticado. 

Gerard, porem, fel-o resurgir 
aos olhos de seus superiores e 
vai a seu leito de enfermo col- 
locar as medalhas antigas de 
novo em seu peitc, 

Marguerite, a doce e encan- 
tadora razão de sua vida, trans- 
formada agora em enfermeira 
de guerra, suavisava-lhe as dôres 
physicas, promettendo-lhe um 
mundo de caricias e uma dedi- 
cação sem limites, em troca 
de sua heroica bravura. 

















Belleza Scientífica 


A TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS 








incomparavel, 





pido e moderno 
desejar vel-os. 


RABILIA. 


Se tem pellos 





MENY. 


trate-os. 





OS PRODUETOS 
LEZA foram premiados com o 


| o Lavar o rosto com a 
R RAINHA DA HUNGRIA — Pote 68000. 


2 o  Refrescar a pelle, limpar os póros, tonificar 
. os musculos com a 
HUNGRIA — Frasco, réis 15$000. 
3 o Dar côr ás faces com 0 Roug 
“ RAINHA DA HUNGRIA. Liquido 55000 
— Pó 2500. 
4 o — Applicar o Crême RAINHA DA HUN- 
. GRIA, que branqueia a 
mação das rugas, dando-l 
encantador. Amostra 


eições na pelle. de qualquer natu- 
MASCARA E 


Pasta d'Amendoas 


AGUA RAINHA DA 
e de Vie 
elle, evita a for- 


eum avelludado 
3$000. Pote 10$000. 


5 o  Polvilhar o rosto com o PO' DE ARROZ 

a RAINHA DA HUNGRI * que sendo muito 
leve, e não sendo oleosc, 
vremente a pelle sem obturar os poros. 
Amostra a 1$000, Caixa 15$000. 


Nos labios só o 
PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA que fa- 
zem olhos fascinantes. 

Na sua massagem, e pa 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 18$000. 

Se fizer a sua toilette tres dias com estes pro- 
ductos, reconhecerá que está 
peMe tem frescura, transparencia e um avelludado 


veixa respirar li- 


Fleur de Roses. Nos olhos os 
ra dormir, use CRZME 


mais nova, que a sua 


OS PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA 
podem ser usados por senhoras ou cavalheiros que 
tenham pelle secca 
ou luzidia, use os 
poros dilatados, use os productos ROSIPER. 

Se tem imperf 
reza, applique a : 
lhe tira a pelle em oito dias :— é o processo mais ra- 
de rejuvenescimento. Mostram-se 
pedaços de pelle, tirados com a Mascara, a quem 


ou normal :—se tem pelle gorda 


PRODUCTOS OLY:; se tem os 


DE BELLEZA, 


que 


Se tem rugas, tire-as com os PRODUCTOS MI- 


tire-os para sempre com O DE- 
PILATORIO ELECTRICO RADICAL. 
Se tem espinhas, tire-as com os productos ELOS- 


Se tem pontos pretos tire-os com os PRODU- 
CTOS RODAL. 
Se tem seios flacidos, 


grandes ou reduzidos — 


Faça a toilette das mãos com. productos espe- 
ciaes, como faz a toilette do rosto. 
tem gordura no ventre tire-a e corrija às formas. 


DA ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEL- 
RAN 


D PRIX na EXPOSIÇÃO 


DO CENTENÁRIO e noutras a que têm concorrido. Resposta me- 


diante sello. Rua Sete de Setembro 166. R 


os productos da ACADEMIA 


S6 onde se vendem 


, . O. — 
SCIENTIFICA DE BELLEZA. 


talogo gratis. Escreva hoje mesmo. 











Almas vaidosas 


(Continuação da pagina 9) 
licio. Fred desculpa-se com as 
exigencias do emprego, não con- 
seguindo porem, consolar Alice 
que lhe bate com a porta do 
quarto no rosto, Depois ella, 
fica a meditar nes perigos a 
que se expoem as mulheres 
quando têm de se divertir sósi- 
nhas. Comtudo comparece á 
recepção e, trahindo seu com- 
promisso, senta-se a mesa de 
jogo com tal felicidade que, de 
uma só vez, levanta uma im- 


Casa STELLA 


Calçado gratuito 


I4D -- RUA LARGA -- 140 


(PROXIMO A' LIGHT) 














Camurça preta ou marron, 
estampada, cinza cu marron, 
salto 4 1/2 e 5 centimetros cu 


americano, 42$ e 44$000. 


Camurça branca cu verniz, 


328000. 





Verniz, salto cubano, de sola, 
morcernissimos, 


298, 308 e 32$000. 





30$000 — Pellica envernizada, 
com fivela: salto mexicano, 
Luiz XV e carretel. 


38$000 — Artigo melhor. 





Para o interior mais 28 em par 
PEDIDOS A 


Chaves & Graeff 


portante quantia, O Sr. Morrill 
que se acha a seu lado, propõe- 
lhe especular com esse dinheiro 
alvitre acceito por ÀAlice, em- 
bora não confie em aventuras 
d'essa natureza, 

Mas, com a sua audacia de 
homem experimentado e de de- 
cisoes rapidas, Morrill consegue 
fabuloso exito na especulação 
de Bolsa, que emprehende ce 
ganha para Alice 27.000 dol- 
lars. A vista d'isso ella resolve 
comprar o tão desejado mantcau 
de pelliça e no dia da compra 
consente em que seu generoso 
companheiro de jogo a acom- 
panhe porque o sabe um fino 
conhecedor d'esses adornes, Vão 
juntos a uma peletteria onde 
admiram a exposição de varios 
modelos vivos, empolgantes to- 
des, acabando por escolher um 
dos ultimes, de côr negra. En- 
tretanto Esther vem a saber 
d'esse encontro de seu amante, 
devido a um telephonema dado 
para o escriptorio de Morrill. 

De regresso á sua residencia, 
Alice foi informada pela secre- 
taria da empreza de que Fred 
não poderia jantar em casa e des- 
peitada, ella lhe responde que 
já desconfiára disso e por isso 
já não o esperava. 

Na festa d'aquella noite, o 
Sr. Morrill e Alice estavam con- 
versando quando chega Esther 
e surprehendida de ver sua amiga 
com um manteau sabendo, ter 
sido Morrill o intermediario na 


respectiva compra, fica tão irri- 


tada que elle temendo um es- 
candalo convida-a a se servirem 
de seu automovel para voltar a 
casa, Ao sahir são vistos por 
trez convidades: o Sr, Nelson 
sua secretaria e Fred. Este não 
reconhecera, de longe que uma 
d aquellas damas era sua espcsa; 
por isso não comprehendeu um 
conselho ironico emmittido pelo 
capitalista, admirado do luxo 
daquellas mulheres e da pebreza 
de espirito de Jim. 


A noite, em casa entre beijos 
e abraços, Alice procura fallar 
ao marido sobre o manteau ad- 
quirido. Inventa uma historia 
de segredo que Fred julga ser 
alguma tolice de amor e em con- 
versa elle lhe conta o que viu 
aquella noite no hotel, termi- 
nando por prohibil-a de voltar 
a visitar Esther Hamilton. 

Pergunta-lhe, depois qual é o 
segredo a que se referia, Des- 
concertada Alice disfarça entre- 
gando-lhe seu presente de anni- 
versario, que elle admira e agra- 
dece carinhosamente. Mas ca- 
sualmente logo em seguida, 
Fred descobre o manteau escon- 
dido no movel em que guardára 
O seu casaco de noite, e forçada 
a dizer a verdade, sua esposa 
explica que jogára de novo e 
com os lucres assim obpudos 
especulára na bolsa de titulos, 
por intermedio de Morrill. To- 
mando aquella desobediencia co- 
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RENOVANDO EM SUA PROPRIA 
CASA A PELLE DO ROSTO 


(Da revista “Ladies Favourite 
Magazine”) 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter o rejuvenescimento de 
sua cutis por meio de um in- 
fallivel processo de absorpção 
sem dor, À epocha das opera- 
ções difficeis e perigosas ter- 
minou, e cada mulher póde ser 
sua propria especialista em ma- 
teria de belleza, Descobriu-se 
que a cêra mercolized (em in- 
glez : “pure mercolized wax'), 
applicada todas as noites como 
se fosse cold-cream, faz com que 
as cellulas mortas da pelle ve- 
lha e descolorida da epiderme se 
desprendam paulatinamente em 
pequenas particulas invisiveis, 
mostrando a cutis nova, vigo- 
rosa e formosa que se encontra 
por baixo. Este processo escapa 
à observação alheia e provoca o 
apparecimento de uma cutis 
bella e perduravel. Ocioso será 
dizer que o resultado é como 
se fosse natural. E' com este 
proposito que milhares de mu- 
lheres empregam a cêra merco- 
lized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer a nenhum 
dos innumeros crêmes de toi- 
lette. 








mo um grande crime e tambem 
enciumado, Fred maltrata-a e im- 
çõe-lhe o divorcio immediato. 
Em vão Alice procura acalmal-o, 
terminando por obedecer-lhe. 

Sabedor d'esta occorrencia, a- 
pressa-se Morril a visitar Alice 
para consolal-a e criticar a estu- 
pidez de Fred; propõe-se a des- 
posal-a logo que ella se divor- 
ciasse, em Paris, para onde po- 
deriam seguir no vapor naquelle 
mesmo dia. 

Um doloroso fim estava tam- 
bem reservado áquelles dois 
conjuges, um dia reunidos, sob 
o Nome de Esther e Jim Ha- 
milton. Este, ao entrar em casa, 
é recebido com carinhos pela 
esposa de quem já suspeita. Pre- 
texta nova sahida, mas volta, 
sem demora, encontrando-a com 
o maldito manteaux presente 
de seu amante, Vendo-se perdida 
Esther tudo faz para desarmar 
a colera de Jim, que, tendo-a 
repellido no primeiro abraço, 
deixa-se prender pelo segundo 
mas só o faz para matal-a com 
um tiro pelas costas. 

A. infeliz cahe banhada em 
sangue e morre agarrada no 
manteau que fôra a causa de 
sua desgraça, E Jim esconde sua 
vergonha ec a sua dôr, suicidando- 
se com à mesma arma com que 
prostara a esposa, 

Entretanto, antes de ir para 
bordo Alice, deixára uma carta 


“de despedidas para sua mai. 


Chegando ao caes |ê, num jornal 
a horrivel tragedia que occorrera 
em casa de sua amiga, Morrill 
já conseguira que seu camarote 
ficasse junto ao de Alice a quem 
Fred, arrependido, fôra procurar 
para pedir perdão, Só então sou- 
be pela sogra a resolução de 
Alice, Ancioso telephona para 
a companhia de vapores, de 
onde lhe dizem já se achar o 
barco alludido em alto mar, 
aquellas horas. Entristece-se ape- 
zar dos carinhos da velha se- 
nhora a quem pergunta porque 
os homens não se apercebem 
do valor das mulheres senão 
quando as perdem. 

— E' porque, responde-lhe 





Mrs. Kendall em todo amor, 
por mais perfeito que seja, ha 
sempre horas de dissabores. 

Batem a porta, E' Alice que, 
cgualmente, arrependida sabe. 
de seu marido que foram seus 
labios, outrora, os responsaveis 
por todas aquellas vicissitudes: 
agora ecra seu coração quem fal- 
lava. Ella tambem nunca duvi- 
dára d'elle, mas desejava d'ora 
em diante saber se elle a amava 
deveras. .. 

Sim, elle a amava muito e 
foi o que lhe jurou em um ar- 
dente beijo. 


O intrepido amor 








(Continuação da pagina 10) 


trepido e não tardou a deitar a 
mão ao bandido celebre. 

Conseguida assim a liberdade 
do irmão de Enid, ficou Patrick 
preso para sempre... nos braços 
da encantadora telephonista, 





Tessie 





(Continuação pa pagina 12) 


tendo comprehendido a situação. 
procura tirar partido, exigindo 
uma somma exorbitante para 
tamanho desafôro como a com- 
pra de uma consciencia, Mrs 
Wells acceita, contrariado, o 
negecio mas exige uma decla- 
ração escripta., 

Enche um cheque para banco 
c chama Barney para testemu- 
nhar o acto; esta scena faz o ra- 
paz tomar-se de grande indigna- 
ção, levando-o a rasgar aquelle 
vil instrumento de suborno, 
Nesta oecasião o ingrato reco- 
nhece o erro commettido ao ter 
abandonado o affecto de seu an- 
tigo e feliz amor. 

Retirando-se desapontada a 
viuva, Barney ajoelha-se pedin- 
do perdão a Tessie, que não se 
commove nem deixa de se mos- 
trar inflexível. Ouviu as pala- 
vras cem que Barney renova 
seus protestos de sincera affei- 
ção ec arrependimento mas, de- 
pressa, impiedesamente despe- 
de-o sem mais cerimonia, Fu- 
riosa desorientação se apodera 
de Barney, toma-a nos braços 
com impetes de carinhos menos 
respeiteses. 

Nesta situação vem encontral- 
a Rodway que, entrando, as car- 


reiras naquelle local, arranca 


Tessie des bracos do insolente, 
castigando-o severamente, à mo- 
da antiga, com uma surra de 
mestre. [E desde esse momento 
desaparecem todas as sombras 
e tormentos, raiando um novo 
horisonte de perfeita ventura 
para aquelles dois corações uni- 
des por verdadeiros laços de 
amor; pois Rodway, cansado 


de viver submisso aos caprichos 
de sua mai, faz-lhe sentir que é 
um homem e tem o direito de 
dispor de seu destino, casando-se 
com Tessie, 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 
FLORES BRANCAS. 


INTERNQO-E EXTERNO 
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"SEMPRE A MULHER 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, À 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 

















Este predicado obtem-se fazendo uso do 
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Para espinhas, sardas e manchas BORICAMPHOR 











Attenção!! 


LEIA: 





A mais interessante das 
publicações annuaes : : 


E» o Almanach 


Eu Sei Tudo 


de ainda não comprou o deste anno 
remetta já 54500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia E di- 
tora Americana, rua Buenos Aires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
desse grande ALMANACH que é 
o primeiro em lingua portugueza e 
contém, alem de cerca de 1.500 gra- 
vuras, perto de trinta paginas a córes. 








té 


Como “clou” d'este anno 


o almanach El EI TUD 


publica uma interessante e completa 


CLORA LITTERARIA 


contendo em ordem alphabetica as 
mais notaveis citações latinas, fran- 
cezas, inglezas e italianas com sua 
pronuncia, significação, origem e 

exemplos de applicação ei fire 








